
REFORMA MINISTERIAL
ALIADOS
ESPERAM
TROCAS
ATÉ JUNHO

ANEEL MANTÉM
BANDEIRA VERDE
NAS CONTAS DE
LUZ EM JANEIRO

NESTE ANO

USO EXCESSIVO
DE TELAS PREJUDICA
A SAÚDE OCULAR
DOS MAIS NOVOS

ALERTA NAS FÉRIAS

ALÍVIO NO BOLSO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

NA ÚLTIMA SEXTA

Em 5 horas,
mais de 13,8
mil raios
atingem MT

Uma forte tempestade 
atingiu vários municípios do 
Sul de Mato Grosso na tarde da 
última sexta (29), causando danos 
e riscos à população. Na Capital, 
o Corpo de Bombeiros registrou 
quatorze chamados para queda 
de árvores.
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IPVA terá redução média de 2,68%
O Imposto sobre Propriedades de Veículos Automotores de 2024 será mais barato em 
Mato Grosso. A redução média de 2,68%, calculada pela Fipe, refl ete a queda nos pre-
ços dos automóveis após dois anos seguidos de alta no setor automotivo.
                    Página - 7

O São Paulo e a WTorre entraram em acordo para a reforma do estádio do Morumbi. O contrato 
foi assinado na última sexta-feira e prevê a modernização do local até o fi m de 2030, ano do cen-
tenário são-paulino.                                Página  6
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 SP assina contrato com WTorre 
 para reformar o MorumBIS
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Manhã Tarde Noite

Máx 30 | Mín 22
03 DE JANEIRO

Campo Verde e
Novo Horizonte
decretam
situação de
emergência
Mato Grosso encerra 2023 com ao 
menos 20 municípios com decretos 
de situação de emergência devido 
à falta de chuvas, que compromete 
a produção agrícola e pecuária. As 
medidas variam entre 90 e 120 dias. 
Campo Verde e Novo Horizonte do 
Norte fazem parte da lista.
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Ranking dos Políticos Editorial

Interligado Cooperativas de crédito: 
alternativa com propósito

Tudo depende de nós!

CLIC FINAL

Diesel realista
O governo Lula tomou a decisão acertada de voltar a 

cobrar PIS e Cofi ns sobre o óleo diesel, medida patrocina-
da pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad. A partir de 
janeiro, sobre o litro do combustível incidirão tributos em 
torno de R$ 0,33.

A providência vai na direção correta, em primeiro lugar 
por acabar com um privilégio para o diesel, dando tratamen-
to mais uniforme à tributação de derivados. Além do mais, 
anula-se um incentivo ao consumo de um poluente.

Deve haver também melhora da arrecadação de impos-
tos, o que pode contribuir para evitar défi cit ainda mais pre-
ocupante nas contas federais. Por fi m, trata-se de atitude 
que mostra salutar realismo tarifário, o que em muitas situ-
ações não foi a escolha de gestões petistas, em particular na 
área de energia e sob Dilma Rousseff .

A desoneração do preço do diesel fora obra de Jair Bolso-
naro, que demonstrava grande e demagógica preocupação 
com o assunto. Em março de 2021, pressionado por sua base 
caminhoneira e pela infl ação crescente, que chegava a 6,1% 
ao ano, o então presidente decretou a desoneração.

A infl ação chegaria ao pico de 12,1% anuais em abril de 
2022, agravada também pelos preços dos combustíveis, em 
alta depois da defl ação da pandemia e por causa da Guerra 
da Ucrânia.

O cancelamento do imposto acabou sendo estendido até 
o fi m de dezembro de 2022 —e prorrogado por Lula até o 
fi nal deste 2023, devido também a embates no governo e 
por pressão do PT, que queria evitar um aumento de tributo 
logo no início do mandato. Nota-se mais uma vez o quanto o 
assunto é politicamente enviesado.

A queda do preço internacional do petróleo e, em parti-
cular, do diesel, certamente facilitou a decisão do Planalto, 
pois atenuou pressões e favoreceu a linha defendida desde 
o início por Haddad.

Em duas ocasiões neste mês, a Petrobras reduziu o valor 
que cobra de distribuidoras em um total de R$ 0,57, supe-
rior, pois, ao do imposto que voltará a incidir sobre o produ-
to. Segundo a petroleira, neste ano a baixa foi de R$ 1,01 
por litro, queda de 22,5%.

Mesmo com tais reduções, o combustível está neste mo-
mento perto do nível da cotação externa relevante para o 
mercado brasileiro.

Espera-se que essa decisão de realismo tributário, tarifá-
rio e fi scal seja um norte da conduta do governo, não apenas 
na Petrobras ou em combustíveis. Há graves distorções no 
setor de energia elétrica, por exemplo, que clamam por um 
programa de mudanças.

Além do mais, a depender de fl utuações de mercado e de 
humores políticos, sempre pode haver novas tentações de 
distorcer o mercado.

Mais uma passagem de ano e mais uma 
daquelas inevitáveis listas das famosas 
resoluções de ano novo. É, meus amigos, a 
mudança no calendário mexe com a gen-
te, e podemos deixar culpas e fracassos no 
ano que passou, planejando, novamente, 
tudo o que desejamos 
fazer nos 12 meses 
que nos esperam. Eles 
estão ali, para que pos-
samos utilizar da forma 
que bem quisermos, e 
quem, no calor de um 
réveillon, vai jogar no 
lixo uma oportunidade 
como essas?

A grande questão é 
que, entra ano e sai ano, 
muita gente não con-
segue fazer o projeto 
virar realidade. A pros-
peridade sonhada acaba 
se tornando um eterno 
“jogo de empurra” com a vida real, onde 
se luta para fazer o básico, quem dirá o ex-
traordinário, necessário para a tão sonha-
da mudança? As respostas são simples, e 
estão, basicamente, em nós.

Não, meus queridos leitores, não estou 
falando para olhar para o seu “eu” e bus-
car as respostas para os mistérios do uni-
verso. Estou dizendo, com todas as letras, 
que a culpa é nossa. Colocamos o “fardo” 
das mudanças nos ombros do ano novo, 
como se ele tivesse que o carregar até a 
prosperidade, nos entregando apenas o 
resultado positivo. Mas esquecemos, pro-

Passado o Natal e a três dias da Confraterni-
zação Universal, 2023 ainda tem uma importan-
te data a ser comemorada. Em 28 de dezembro 
é celebrado o Dia Nacional do Cooperativismo 
de Crédito, ramo do cooperativismo que sur-
giu para auxiliar os associados a prosperarem 
em suas vidas e seus negócios. Criada pela Lei 
12.620/12, a data homenageia esse modelo de 
instituição fi nanceira que une pessoas com os 
mesmos objetivos e que a cada ano recebe mais 
gente, que se identifi ca com esses propósitos e 
percebe o impacto positivo na sociedade.

A data é a mesma do aniversário de funda-
ção da 1ª cooperativa de crédito do Brasil, a 
Sicredi Pioneira RS, em Nova Petrópolis, no Rio 
Grande do Sul, criada em 1902. A região é con-
siderada o berço do cooperativismo de crédito 
do País. Ao logo desses 121 anos, as cooperati-
vas de crédito brasileiras trabalharam pela sua 
estruturação, governança e solidez, tornando-se 
sistemas robustos que ganham cada vez mais 
espaço no Sistema Financeiro Nacional (SFN). 
E tudo isso aliado à atenção e cuidado com seu 
entorno, com a comunidade.

As cooperativas de crédito são instituições 
fi nanceiras que disponibilizam os mesmos pro-
dutos e serviços oferecidos pelos bancos tradi-
cionais, com alguns importantes diferenciais. O 
primeiro deles é que o associado é dono da co-
operativa, participa das decisões e dos resulta-
dos obtidos por ela. As cooperativas não visam 
lucro e os recursos captados são revertidos em 
empréstimos na mesma região, promovendo o 
desenvolvimento local e aquilo que chamamos 
de círculo virtuoso. E justamente por não te-
rem a fi nalidade do enriquecimento de apenas 
um pequeno grupo de sócios acionistas, como 
acontece com grande parte das instituições 
bancárias, elas conseguem praticar taxas mais 
justas, abaixo das aplicadas no mercado fi nan-
ceiro, para todas as pessoas que possuem conta 
na cooperativa – estes sim – que são seus verda-
deiros sócios, ou como são chamados: associa-
dos. Desenvolvem ainda programas e projetos 
junto aos associados e à comunidade, pratican-
do a sustentabilidade plena e autêntica, tendo 
uma forte atuação na área social, econômica, 
ambiental, educacional, cultural e esportiva. 
As cooperativas estão próximas das pessoas e 
almejam a construção de uma sociedade mais 
justa e próspera.  Seu crescimento é notório. 
Atualmente reúne mais de 18,102 milhões de 
cooperados no Brasil, sendo 15,222 milhões de 

“ “Espera-se que essa decisão de realismo tributá-
rio, tarifário e fi scal seja um norte da conduta do 
governo, não apenas na Petrobras ou em com-
bustíveis

PUPILO DE
ZÉ DO PÁTIO
O grupo do prefeito de Rondonópolis, Zé do Pátio 
(PSB), comemorou o resultado da pesquisa Per-
cent para prefeito. Apesar de aparecer em quarto 
lugar, com 8% em um dos cenários, Paulo José 
deixou Aylon Arruda (PSD) e Carlos Augustin 
Teti (PT) para trás, se consolidando como o nome 
mais viável do grupo de partidos que dão susten-
tação a Pátio. “Além disso, o Paulo tinha 3% na 
pesquisa MT Dados de outubro, e agora foi pra 8% 
na Percent. Cresceu quase três vezes”, comemo-
rou o entorno de Pátio. Eles acreditam que esse 
desempenho viabiliza o Paulo José, que ainda é 
pouco conhecido na cidade. “É uma questão de 
tempo até o Paulo José embolar com os primei-
ros colocados”, acredita o grupo do prefeito.

SICREDI E CUIABÁ
RETOMAM PARCERIA
O Sicredi e o Cuiabá EC informam a retomada da 
parceria para 2024. No próximo ano, a instituição 
fi nanceira cooperativa volta a ser patrocinadora 
do Dourado, time mato-grossense que participa 
da Série A do Campeonato Brasileiro desde 2021. 
O apoio ao Cuiabá, a campeonatos, bem como a 
outras modalidades esportivas ocorre porque o 
Sicredi acredita que o esporte promove mudan-
ças na vida das pessoas e das comunidades e na 
força que tem de transformar e construir histó-
rias de união e cooperação. Também decorre do 
vínculo que o Sicredi tem com a comunidade lo-
cal e por ter o desenvolvimento local como uma 
de suas causas. Com a parceria, a marca Sicredi 
voltará a estampar a camisa de jogo do time, fi -
cando posicionada na parte frontal da camisa, 
abaixo do peito; e nas costas, acima do número.

NOMEADO POR LULA
A secretária-executiva da Casa Civil e ex-mi-
nistra de Planejamento, Miriam Belchior, tentou 
barrar a nomeação do ex-deputado federal Neri 
Geller como novo secretário de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura do Governo Lula. Os 
bastidores divulgados pela revista Veja detalha-
ram que Miriam tentou argumentar com o presi-
dente contra o nome de Neri, citando a Operação 
Capitu, que ocasionou a prisão do ex-deputado 
em 2018. Apesar dos esforços da secretária-exe-
cutiva, Lula manteve a nomeação e anunciou o 
ex-parlamentar no cargo uma semana após o 
TSE reverter a decisão que cassou seu mandato.

IMAGEM DO DIA

Em uma fi ta com 70 metros de comprimento e 2,5 centímetros de lar-
gura, o atleta mineiro Caio Salomão Amador, 36 anos, atravessou a Ser-
ra do Roncador, que possui mais de 100 metros de altura, o que equi-
vale a um prédio de cerca de 20 andares. Localizada na região central 
do Brasil, a Serra do Roncador está situada na divisa dos estados do 
Mato Grosso e Goiás, na área de transição da Floresta Amazônica e do 
Cerrado. Caio divulgou um vídeo da travessia e chamou a atenção nas 
redes sociais. A travessia foi feita em menos de 3 minutos. A aventura é 
conhecida como ‘highline’. O esporte é uma modalidade do slackline 
e consiste no equilíbrio sobre uma fi ta elástica esticada em grandes 
alturas.

Desejo, do fundo do coração, um 2024 espetacular para todos. Que cada 
um consiga realizar seus sonhos, seus projetos, e acima de tudo ser feliz 
e conseguir viver em paz, consigo mesmo e com os outros. Que esse ano 
faça, de fato, a diferença na vida de todos. Feliz 2024!

REPRODUÇÃO

positalmente, é claro, que quem tem que 
fazer a coisa acontecer somos nós, eu e 
você, cada um em seu projeto, em seus so-
nhos, e sua busca por algo melhor.

Resoluções de ano novo se baseiam, 
normalmente, nos resul-
tados que desejamos, 
mas nós, na “fuga” da 
responsabilidade, não pa-
ramos para olhar aquele 
objetivo e traçar os ca-
minhos necessários para 
que ele se torne realida-
de. Quando fazemos isso, 
o que é raro, acabamos 
deixando de lado, sem 
fazer acontecer, por conta 
do compromisso, do en-
volvimento que se deve 
ter com algo que vai nos 
levar para uma situação 

melhor.
Nada melhor que fazer o ano novo ser 

diferente, mas para isso nós precisamos 
ser diferentes, encarar a responsabilidade 
pela mudança e fazer acontecer. Se você 
continuar igual, o ano vai seguir sendo 
sempre a mesma coisa.

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são muito 
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelos fones (66) 99971-6500, (11) 
98632-6500 ou pelo e-mail, lsmussi@
hotmail.com. Do mais um grande abraço, 
e até a próxima, se Deus quiser!

pessoas físicas e 2,879 milhões de pessoas ju-
rídicas, conforme o Painel de Dados do Coope-
rativismo Financeiro (Bureau Coop), da Confe-
deração Brasileira das Cooperativas de Crédito, 
referentes ao 1° semestre de 2023.

São 785 cooperativas singulares, espalha-
das por todas as regiões do Brasil. A rede de 
atendimento conta com quase 9 mil agências, 
presentes em todos os estados brasileiros. O 
Sicredi tem orgulho de fazer parte do sistema 
cooperativista e, por ser o pioneiro no País, car-
rega consigo a responsabilidade e o compro-
misso de fazer o negócio dar certo para todos, 
e transformar a vida das pessoas! Os números 
mostram que estamos no caminho certo. Ainda 
conforme os dados do Bureau Coop, as coope-
rativas brasileiras somam R$ 603 bilhões em 
ativos e R$ 89,1 bilhões em patrimônio líquido, 
estando entre os seis maiores grupos fi nancei-
ros do País. Os depósitos totais somam R$ 385,4 
bilhões e os resultados acumulados deverão 
superar R$ 16 bilhões em 2023. A carteira de 
crédito totaliza R$ 349,4 bilhões. Além desses 
grandes números temos orgulho impactar a vida 
das pessoas e a economia. Pesquisas realizadas 
por instituições como a Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe), a pedido do Sicre-
di, comprovam isso. Segundo o estudo, a cada 1 
real em crédito cooperativo são gerados 2 reais 
e quarenta e cinco centavos de valor agregado 
nas regiões, o que implicou em quase R$ 21 bi-
lhões por ano do cooperativismo de crédito na 
economia brasileira no período estudado.

A presença das cooperativas de crédito tam-
bém estimula o empreendedorismo local e pro-
move a inclusão fi nanceira efetiva. Nesse quesi-
to, outra pesquisa comprovou que a presença de 
uma agência do Sicredi eleva em 25% o acesso 
a produtos fi nanceiros dos associados em dois 
anos, em comparação ao comportamento de 
quem não conta com agência na cidade. 

É com os números obtidos até aqui e pela 
diferença que fazemos na vida das pessoas que 
comemoramos o Dia Nacional do Cooperativis-
mo de Crédito, certos de que ainda temos muito 
a avançar para fazer deste país um lugar melhor, 
mais justo e próspero para se viver.

JOÃO SPENTHOF É PRESIDENTE DA CENTRAL 
SICREDI CENTRO NORTE E VICE-PRESIDENTE DA 
OCB/MT (ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS 
BRASILEIRAS NO ESTADO DE MATO GROSSO)

LICIO ANTONIO MALHEIROSPOR LEANDRO CARECA

A presença das cooperativas de crédito 
também estimula o empreendedoris-
mo local e promove a inclusão fi nan-
ceira efetiva
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Seguro Rural no valor de R$ 1 bi
é aprovado para o ano de  2024
DA REPORTAGEM

O ano de 2024 deve-
rá ser de inúmeros desa-
fios para o setor produti-
vo, principalmente no que 
tange ao clima. De acordo 
com o secretário de Políti-
ca Agrícola, Neri Geller, o 
Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) conse-
guiu a aprovação da reco-
locação de R$ 964 milhões 
para o seguro rural no or-
çamento do próximo ano 
para auxiliar o setor produ-
tivo, montante este consi-
derado recorde.

Ex-deputado federal, 
Neri Geller (PP) foi nome-
ado no dia 21 de dezembro 
secretário de Política Agrí-
cola do Mapa e tomou pos-
se no último dia 27. Essa é 
a terceira vez que assume 
o cargo. Ele já comandou 
a pasta nos anos de 2013 e 
2015, e em 2014 assumiu o 
cargo de ministro da Agri-
cultura e Pecuária.

O secretário pontua 
que os desafios para 2024 
são muitos. Ele comen-
ta que entre as primeiras 
ações já realizadas estão 
uma reunião com a secre-
tária-executiva da Casa Ci-
vil, Miriam Belchior, que foi 
ministra do Planejamento, 
Orçamento e Gestão.

A reunião com Mi-
riam Belchior teve como 
intuito “alinhar as pautas 
do governo e fazer a Secre-

ANO DE DESAFIOS. Crédito rural e taxas de juros estão entre os desafios para o próximo ano do Ministério da Agriculturação
Foto: Divulgação

Os desafios para 2024 são muitos

taria de Política Agrícola 
realmente exercer o prota-
gonismo que ela merece e 
exerceu em 2013, 2017”, diz 
Neri Geller.

CRÉDITO RURAL E
OUTROS DESAFIOS
Conforme o secretá-

rio de Política Agrícola, no 
que tange ao crédito rural 
os desafios são grandes, 
em especial quanto às ta-
xas de juros, assim como os 
programas de investimen-
tos, como o Moderfrota, 
de acesso à inovação e de 
construção de armazéns, 
“que praticamente foram 
abandonados e que não 
tem recurso”. “E quando 
tem recurso com taxa de 
juros bem acima da linha 
de inflação, o que é muito 
perigoso para o setor que 
com qualquer crise pode-
-se criar uma bolha de 
endividamento. Esse ano 
[2024] os principais são de 
reorganizar o crédito”.

Neri Geller ressalta 
que em 2023 mudanças já 
começaram a ser coloca-
das em prática quanto a 
disponibilidade de recur-
sos, como é o caso de re-
cursos em dólar com taxa 
de juros de 7%. “O Plano 
Safra também foi bastan-
te robusto, mas não deu 
para fazer com taxas de 
juros que o setor mereça 
em função do governo ter 
pego um orçamento mui-

to limitado”.
Para o Plano Safra 

2024/25, o secretário fri-
sa que será trabalhada a 
redução das taxas de ju-
ros. Em relação à Política 
Agrícola Neri Geller revela 
que buscará trazer ain-
da mais o setor produtivo 
para dentro do Ministério. 
“Quando eu falo em trazer 
o setor para dentro é tra-
zer a Aprosoja, sindicatos, 
federações, OCB, as coo-
perativas do sul do país, 
para que esses setores que 
têm interesse de resolver 
os problemas possam fa-
zer através do Mapa, como 
foi feito no passado”.

A segurança jurídica 
do setor produtivo, muito 
debatida em 2023 com o 
marco temporal, princi-
palmente, e invasões de 
terra, também faz parte 
da agenda de desafios da 
Secretaria de Política Agrí-
cola.

Neri Geller salienta 
que se buscará uma parti-
cipação mais efetiva para 
que o governo possa ou-
vir o setor, bem como ter 
um canal de entrada para 
conversar e discutir os pro-
blemas em relação à segu-
rança jurídica. “Para isso 
precisa ter menos ranço 
ideológico, menos vonta-
de de brigar e mais vonta-
de de trabalhar e trabalhar 
no sentido de achar solu-
ção nos problemas que va-

Deputado teve o pior desempenho entre 
os mato-grossensess 

Entorno vê necessidade de mudanças só após março 

Foto: assessoria

Foto: assessoria

DA REPORTAGEM

A expectativa de que 
o presidente Lula faça uma 
ampla reforma ministerial 
no início de 2024 esfriou, 
na avaliação de integrantes 
do governo, do PT e do Con-
gresso Nacional. Uma ala do 
Palácio do Planalto ainda es-
pera por uma reformulação 
do primeiro escalão logo em 
janeiro, mas ministros próxi-
mos ao presidente e aliados 
que recentemente conver-
saram com ele sobre o as-
sunto saíram com a impres-
são de que as trocas não 
devem ocorrer num prazo 
tão curto.

Lula havia dito ante-
riormente a ministros que 
tem o costume de fazer uma 
análise do desempenho do 
governo após o primeiro 
ano e promover ajustes. Flá-
vio Dino, que vai deixar o Mi-
nistério da Justiça e ir para o 
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), é peça a ser movida 
já na largada de 2024. Mas 
essa seria uma substituição 

desgarrada da reforma mi-
nisterial. Uma ampla recon-
figuração da Esplanada dos 
Ministérios, então, só se con-
firmaria depois de março.

O presidente ainda não 
bateu o martelo. Isso tem 
gerado leituras conflitantes 
mesmo entre ministros do 
Palácio do Planalto, que se 
dividem entre os que apos-
tam em trocas em janeiro 
ou fevereiro e aqueles que 

PASSARIA DE ANO?

Medeiros foi o que
mais faltou e o que 
mais gastou em 2023

NO INÍCIO DO ANO

Reforma ministerial perde força, mas
aliados esperam trocas até junho

CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

O ano de 2023 acabou, 
mas ainda há tempo para 
trazer alguns números im-
portantes dos representantes 
de Mato Grosso e Brasília, es-
pecialmente em relação aos 
deputados federais.

Quando se tem um tra-
balho, além da qualidade 
e eficiência no trabalho, as 
pessoas também são cobra-
das pela sua frequência. Mas 
quando se trata de políticos, 
alguns não costumam levar 
este critério tão a sério. Como 
é o caso do deputado federal, 
José Medeiros (PL-MT), que 
entre os oito deputados fe-
derais por Mato Grosso, foi o 
que mais faltou ao trabalho 
no ano de 2023.

Ao todo, foram 45 ausên-
cias entre sessões de Plená-
rio e reuniões de comissões. 
Desse total, ele justificou a 
ausência em apenas 12 oca-
siões.

O local onde registrou o 
maior número de faltas foi 
nas reuniões de comissões, 
ao todo o parlamentar teve 
35 faltas e 33 delas não fo-
ram justificadas. Medeiros é 
titular de comissões impor-
tantes como a da Agricultu-
ra, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural e 
da Comissão Externa sobre 
Delimitação da Terra Indí-
gena Kapôt Ninhore, além 
de suplente na Comissão de 

Constituição e Justiça e de 
Cidadania.

Segundo informações do 
site da Câmara dos Deputa-
dos, ele compareceu a 106 
sessões e 43 reuniões em co-
missões. 

Mesmo sendo o parla-
mentar com maior número 
de faltas no ano de 2023, Me-
deiros de forma bem inco-
erente lidera a lista da ban-
cada de Mato Grosso com 
relação a quem mais gastou 
a cota parlamentar em 2023. 
O parlamentar gastou R$ 
521.259,06 de janeiro a de-
zembro. 

As despesas são referen-
tes a telefonia, locação ou 
fretamento de veículos au-
tomotores, hospedagem, 
combustíveis e lubrificantes, 
divulgação da atividade par-
lamentar e passagens aére-
as. Os dados estão do Portal 
Transparência da Câmara 
dos Deputados.

Depois de Medeiros, 
quem mais faltou foi a Co-
ronel Fernanda (PL), com 28 
faltas. Foram 11 ausências em 
Plenário e 17 em comissões. 
Destas, ela apresentou justi-
ficativa para não comparecer 
em 17 ocasiões.

Já do outro lado desse 
ranking, quem menos faltou 
foi a suplente de Fábio Gar-
cia (União), Gisela Simona 
(União). Ela compareceu a 59 
sessões e teve apenas uma 
falta, que foi justificada. 

Afirmação veio após nova pesquisa da Percent Brasil 

Foto: MontageMDA REPORTAGEM

O deputado federal 
Abílio Júnior (PL), pré-candi-
dato à prefeitura de Cuiabá, 
não ficou satisfeito com a 
última pesquisa da Percent 
este ano, que aparece no-
vamente em 2º lugar, per-
dendo para o presidente da 
Assembleia Legislativa, Edu-
ardo Botelho (União Brasil), 
em todos os cenários.

Abílio, em suas redes 
sociais, postou um vídeo de 
sua equipe onde mostra os 
cuiabanos afirmando que 
não votariam em Botelho, 
apontando como vencedor 
em 2024 pela Percent.

Na avaliação do parla-
mentar, vai ser difícil vencer 
o grupo do Botelho e do atu-
al prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), que 
pode ser apoiador do presi-
dente da AL na disputa mu-
nicipal. “Não vai ser fácil en-

frentar o grupo do Botelho 
e o grupo do Emanuel.Vai 
ter um grande desafio pela 
frente, e que precisa colocar 
pessoas com coragem para 
enfrentar esse desafio. Eu 
como pré-candidato só te-
nho a agradecer a toda po-
pulação”, disse Abílio.

Conforme noticiado 
em primeira mão pelo Por-
tal O Documento, Botelho 
lidera as intenções de voto 
com 28,3%. Abílio fica em 
segundo com 20,3%; Lúdio 
Cabral (PT) com 15,3%; e, 
num cenário de crescimen-
to em relação à última pes-
quisa, Fábio Garcia em 4º 
com 9,8% das intenções de 
voto. Marcos Ritela tem 1,3% 
e aparece em último lugar.

Em um segundo cená-
rio, é colocado o atual vice-
-prefeito de Cuiabá, José 
Roberto Stopa (PV), como 
representante da Federação 
Brasil Esperança, no lugar 

CUIABÁ

Abílio vê dificuldades em derrotar Botelho

de Lúdio Cabral (PT). Stopa 
ficou em 4º com 4,4% das 
intenções de voto. Neste ce-
nário Botelho também lide-
ra com uma vantagem ain-
da superior, 30,7% dos votos; 
seguido de Abílio, com 22%; 

Fábio Garcia em 3º com 9,8% 
e Marcos Ritela com 1,3%.

A coleta de dados foi 
realizada entre os dias 19 e 
22 de dezembro deste ano, 
com 1.200 pessoas, na zona 
rural e urbana de Cuiabá.

enxergam uma reforma 
apenas no segundo trimes-
tre.

Dirigentes petistas 
também não veem espaço 
para uma mexida significa-
tiva na Esplanada por ora. O 
partido ocupa a maior parte 
dos ministérios no governo 
Lula e deverá ser alvo de tro-
cas no próximo ano —Lula 
continua questionando o 
desempenho de correligio-

nários à frente de algumas 
pastas.

Ministros e aliados di-
zem que uma ampla refor-
ma deve ser conduzida num 
momento de real necessi-
dade. Ou seja, quando o go-
verno precisar reorganizar a 
base política para convencer 
o Congresso a aprovar me-
didas impopulares ou de 
grande interesse do presi-
dente.

mos enfrentar”.

EFEITOS DO CLIMA
EM 2023 PREOCUPA
O secretário de Polí-

tica Agrícola destaca que 
a situação climática vivi-
da em 2023, causada pelo 
fenômeno El Niño, princi-
palmente na região cen-
tro-oeste, é considerada 
preocupante e que a Com-

panhia Nacional do Abas-
tecimento (Conab) já está 
levantando informações, 
uma vez que relatos que 
chegaram ao Ministério 
da Agricultura apontam 
perdas de produção de até 
40% para alguns produto-
res e regiões. “Nós já con-
seguimos recolocar para 
o orçamento do ano que 
vem o seguro rural apro-

vado em R$ 964 milhões. 
Isso já foi aprovado no or-
çamento. 

Quase R$ 1 bilhão. 
Isso também são recursos 
recordes para o seguro. E 
nós não vamos só colocar 
orçamento. Vamos fazer a 
gestão como fizemos em 
2013, 2014 e em 2017. Isso 
é direcionado para os pro-
dutores e seguradoras”.
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Campo Verde e Novo Horizonte do Norte
também decretam situação de emergência
DA REPORTAGEM

Mato Grosso encer-
ra 2023 com ao menos 20 
municípios com decretos 
de situação de emergência 
devido à falta de chuvas, 
que compromete a produ-
ção agrícola e pecuária. As 
medidas variam entre 90 
e 120 dias. Campo Verde e 
Novo Horizonte do Norte 
fazem parte da lista.

Em alguns municí-
pios são estimados pelo 
setor produtivo perdas nas 
lavouras provocadas pelo 
estresse hídrico e pela seca 
entre 20% e 50%.

Desde o dia 30 de no-
vembro, conforme publi-
cado no Jornal Oficial Ele-
trônico dos Municípios de 
Mato Grosso, há registros 
de decretos municipais em 
diversas regiões produtivas 
do estado.

Decreto publicado no 
dia 27 de dezembro pela 
prefeitura de Novo Hori-
zonte do Norte destaca 
que a medida leva em con-
sideração “a signif icativa 
ausência de chuvas du-
rante o período de plantio 
e desenvolvimento das la-
vouras no município”, bem 
como “os prejuízos causa-
dos à agricultura familiar, 
pecuária e agricultura, afe-
tando diretamente a pro-
dução e renda dos produ-
tores locais”.

O decreto de NHN leva 
ainda em consideração da-
dos apresentados pelo nú-
cleo do Vale do Arinos da 
Associação dos Produtores 
de Soja e Milho de Mato 
Grosso (Aprosoja-MT) e do 
Sindicato Rural de Porto 
dos Gaúchos (extensão de 
base Novo Horizonte do 
Norte), com base em le-
vantamentos da Empaer e 
do Aproclima, que compro-
vam “a gravidade da redu-
ção de chuva acumulada 

FOTO: CANAL RURAL

Soja castigada pela seca 

ESCASSEZ DE CHUVAS. Mato Grosso já conta com 20 municípios com decretos de situação de emergência devido à falta de chuva

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) in-
formou no último dia útil de 
2023 (sexta-feira, dia 29) que 
no mês de janeiro a bandei-
ra tarifária será verde. Desta 
forma, os consumidores não 
terão custo extra nas contas 
de luz.

De acordo com a agên-
cia, a continuação da bandei-
ra verde no início do próximo 
ano é porque as condições 
favoráveis de geração de 
energia permanecem. Há 21 
meses o país tem adotado a 
bandeira verde após o fim da 
escassez hídrica, que durou 
de setembro de 2021 até me-
ados de abril de 2022.

Criadas em 2015 pela 
Aneel, as bandeiras tarifárias 
refletem os custos variáveis 
da geração de energia elé-
trica. Divididas em níveis, as 
bandeiras indicam quanto 
está custando para o SIN ge-
rar a energia usada nas casas, 
em estabelecimentos comer-
ciais e nas indústrias.

DA REPORTAGEM

O setor de bares e res-
taurantes dá sinais de re-
cuperação, mas ainda sofre 
para operar no lucro, revela 
pesquisa da Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel).

Apesar de ter crescido 
o número de empresas tra-
balhando no azul, a maioria 
ainda tem de lidar com pro-
blemas como dívidas acu-
muladas e empréstimos a 
pagar, diz a pesquisa, que ou-
viu 1.647 empreendedores de 
todo o Brasil entre os dias 20 
e 27 de dezembro.

Em novembro, o núme-
ro de empresas operando no 
prejuízo, 23%, manteve-se es-
tável em relação ao levanta-
mento de outubro e 34% fica-
ram em equilíbrio, mostrando 
que a maioria (57%) tem pro-
blemas para trabalhar com 
lucro. Para 43%, foi possível 
operar com margem positiva, 
um aumento de 7% em rela-
ção ao mês anterior, quando 
36% alcançaram essa marca.

Segundo o presidente 
da Abrasel, Paulo Solmucci, 
o ano termina com um res-
gate do faturamento, mas 
com muitas empresas ainda 

endividadas, com impostos 
em atraso e tendo de pagar 
os empréstimos tomados no 
período da pandemia de co-
vid-19, o que fez com que a 
maioria não tivesse lucro em 
novembro.

De acordo com a Abra-
sel, o desafio das dívidas per-
siste, com 38% das empresas 
relatando pagamentos em 
atraso. As principais áreas de 
inadimplência incluem im-
postos federais (69%), impos-
tos estaduais (45%), dívidas 
bancárias (40%), encargos 
trabalhistas (29%), serviços 
públicos (água, gás e ener-
gia elétrica (22%), fornecedo-
res (21%) e aluguel do imóvel 
(18%).

“Também é preciso dar 
destaque ao desafio dos ba-
res e restaurantes para repor 
a inflação, com 53% das em-
presas afirmando que não 
conseguiram reajustar seus 
preços em linha com a infla-
ção média - 22% delas tive-
ram reajustes abaixo do índi-
ce geral e 31% não alteraram 
seus preços. Apenas 10% afir-
maram ter conseguido fazer 
reajustes acima da inflação e 
36% ajustaram seus preços de 
acordo com o índice geral”, 
informa a Abrasel.

Consumidor não paga custo extra pela energia desde abril de 2022 

Pesquisa mostra que 23% tiveram prejuízo e 34%
 operaram em equilíbrio 

NESTE ANO

Aneel mantém bandeira verde
nas contas de luz em janeiro

NOVEMBRO

Mais da metade dos 
bares e restaurantes 
opera sem lucroFOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

Quando a conta de luz é 
calculada pela bandeira ver-
de, não há nenhum acrésci-
mo. Quando são aplicadas as 
bandeiras vermelha ou ama-
rela, a conta sofre acrésci-
mos, que variam de R$ 2,989 
(bandeira amarela) a R$ 9,795 
(bandeira vermelha patamar 
2) a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. Quando a 

bandeira de escassez hídrica 
vigorou, de setembro de 2021 
a 15 de abril de 2022, o consu-
midor pagava R$ 14,20 extras 
a cada 100 kWh. O Sistema In-
terligado Nacional é dividido 
em quatro subsistemas: Su-
deste/Centro-Oeste, Sul, Nor-
deste e Norte. Praticamente 
todo o país é coberto pelo 
SIN. A exceção são algumas 

partes de estados da Região 
Norte e de Mato Grosso, além 
de todo o estado de Roraima. 
Atualmente, há 212 localida-
des isoladas do SIN, nas quais 
o consumo é baixo e repre-
senta menos de 1% da carga 
total do país. A demanda por 
energia nessas regiões é su-
prida, principalmente, por 
térmicas a óleo diesel.

na região do Vale do Arinos 
no ano de 2023, somando 
também o aumento signi-
f icativo da temperatura, fa-
zendo com que as lavouras 
sofressem ainda mais com 
a falta de chuva”.

Com cerca de 235 mil 
hectares destinados para 
a soja, Campo Verde tam-
bém decretou situação de 
emergência considerando 
“o relatório detalhado con-
feccionado pela Secretaria 

Integrada de Apoio à Segu-
rança Pública por intermé-
dio do departamento de 
Coordenadoria de Defesa 
Civil”. A medida terá vali-
dade de 90 dias, podendo 
ser prorrogada. Confira 

lista dos municípios com 
decretos: Alto Paraguai, 
Araputanga, Bom Jesus 
do Araguaia, Chapada dos 
Guimarães, Campo Ver-
de, Canarana, Diamantino, 
Itanhangá, Jaciara, Nova 

Maringá, Nova Xavantina, 
Novo Horizonte do Norte, 
Novo São Joaquim, Parana-
tinga, Porto Alegre do Nor-
te, Porto dos Gaúchos, San-
to Afonso, Santa Carmem, 
Sorriso e Tabaporã.



TAM LINHAS AÉREAS S/A – TAM, CNPJ 02.012.862/0246-97 torna público que requereu à Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS, a Licença Prévia 
(LP), Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO), para atividade de Manutenção de 
Aeronaves na pista, localizada na ROD MT – 222 – LT 10A – Quadra 001 – Cep: 78.559-899 – 
Zonal Rural – Sinop/MT. Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

RC PUBLICAÇÕES 66 99984-4633

05  | CLASSIFICADOS | www.diariodoestadomt.com.brEstado de Mato Grosso, quarta-feira, 03 de janeiro de 2023

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa 
Senhora Aparecida na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
08. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 01 
banheiro social , 01 área 
de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos 
Cedros, nº 1292, Bairro 
Jardim Botânico na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 1 Quarto(s) 
, 1 Banheiro(s) , 1 
Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro 
Residencial contra roubo 
Cerca elétrica Portão 
Eletrônico. 200m da 
UFMT e UNIC Industrial 
Visitas Agendadas. 
Imobiliária Mato Grosso 
Av. dos Tarumãs, 1443 - 
Jardim Botânico, Sinop 
– MT. Telefone: (66) 3532-
4489 

JARDIM BOTANICO  - 
R$3.650,00 Detalhes 
do imóvel 4 Suíte(s) , 4 
Quarto(s) ,   Banheiro(s) 

VENDAS/
ALUGUEL

 

 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO/MT 

EDITAL COMPLEMENTAR 001/2023 DA CHAMADA PÚBLICA 
Nº 005/2023 

- OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PROVENIENTES 
DA AGRICULTURA FAMILIAR E/OU EMPREENDEDORES FAMILIARES 
RURAIS OU SUAS ORGANIZAÇÕES PARA ATENDER AO PROGRAMA 
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAEP, PNAEF, PNAEC, 
PNAEAEE E PANEI REFERENTE AS ESCOLAS MUNICIPAIS DA ZONA 
URBANA E ZONA RURAL. Por interesse da administração pública ficam 
alterados: - PERÍODO, LOCAL E DATA DE ABERTURA: Recebimento de 
envelopes contendo a documentação de 15/12/2023 a 18/01/2024, no 
horário das 12:00 às 18:00 horas, na Sede Administrativa da Prefeitura 
Municipal de Peixoto de Azevedo/MT, situada na Rua Ministro César Cals, 
nº 226, Centro, nesta cidade. Sessão Pública para abertura dos envelopes 
será às 14h:00 (quatorze horas) do dia 19 de janeiro de 2024. O Edital e 
seus anexos poderão ser retirados na sede da Prefeitura Municipal, no 
endereço supracitado, junto ao Departamento de Licitação, na Sede 
Administrativa, de segunda à sexta-feira, no horário das 12h às 18h, ou pelo 
e-mail: licitacao@peixotodeazevedo.mt.gov.br ou ainda pelo site: 
www.peixotodeazevedo.mt.gov.br. 

Peixoto de Azevedo-MT, 02 de janeiro de 2024. 
Bruno Cenci Silva 
Presidente – CPL 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RETIFICAÇÃO E PRORROGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 066/2023
O Município de Nova Mutum, comunica os interessados que foi alterado o 
item 7.5 do edital e o item 3.2 do termo de referência, anexo ao edital, que 
trata da qualificação técnica, desta forma, prorroga a data de julgamento 
para o dia 19/01/2024 às 14:00hs.
Nova Mutum – MT, 02 de janeiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 062/2023

O Município de Nova Mutum – MT torna público o resultado do Julgamento 

da licitação supramencionada, julgada no dia 02 de Janeiro de 2024, com 

início às 09:00hs, tendo como objeto o registro de preço para futura e 

eventual contratação de empresa para prestação de serviços de 

transporte intermunicipal (passagem terrestre), para atender às 

necessidades da Secretaria Municipal de Saúde. Da qual foi vencedora a 

empresa: Lote 001 - Itens 224132, 224133, Lote 002 - Itens 218597, 

224137, Lote 003 - Itens 224138, 224139, Lote 004 - Itens 224142, 

224143, ITANORTE TRANSPORTES SPE LTDA inscrita no CNPJ sob o 

número 49.975.866/0001-07 no valor de R$ 698.343,00.

Nova Mutum - MT, 2 de Janeiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DA TOMADA DE PREÇO N° 029/2023
O Município de Nova Mutum-MT,  torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 08 de Dezembro 2023, com 
início às 08:00hs, tendo como objeto Contratação de empresa 
especializada para construção de 03 postos de transformação: um de 225 
kVA, na escola do bairro Montserrat, e dois de 150 kVA nas creches do 
bairro Montserrat do bairro Santa Terezinha, respectivamente, conforme 
planilha orçamentária, cronograma físico financeiro e memorial descritivo 
que compõe o projeto básico, da qual foi vencedora a empresa: Item 
840868, ELETROTÉCNICA CENTRO OESTE LTDA ME, inscrita no CNPJ 
sob o número 21.428.665/0001-70 no valor de R$ 216534,08. Houve 
interposição de recurso na fase de propostas.
Nova Mutum - MT, 02 de Janeiro de 2024.

Gustavo Cesar Bedin - Presidente da CPL

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 248/2023

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 056/2023
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS-SRP.

FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM 

A Prefeitura de Confresa, Estado de Mato Grosso, através do Pregoeiro, torna 
público que o PREGÃO PRESENCIAL  SRP N°056/2023, cujo objeto é, PRO-
CESSO LICITATÓRIO, NA MODALIDADE DE PREGÃO PRESENCIAL, COM 
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS-SRP,PARA EVENTUAL E FUTURA 
AQUISIÇÃO DE PLACAS DE CONCRETO ARMADO QUE  SERA UTILIZA-
DO NA CONSTRUÇÃO DE DEPOSITO PARA ALOCAR MATERIAIS UTILI-
ZADOS PELA USINA DE ASFALTO EM PAVIMENTAÇÕES E MANUTENÇÃO 
DE VIAS URBANAS E DESTE MUNICÍPIO DE CONFRESA-MT. que se en-
contra em trânsito, teve retifi cação do Termo de Referência em especifi co a 
alteração do preço de referência do único item do certame, permanecendo os 
demais itens e clausulas inalteradas. Comunicamos ainda que a reunião para 
realização da sessão Pública de Julgamento de Propostas de Preços e Aná-
lise dos documentos de Habilitação, será alterada, para o dia 17/01/2024 às 
09h00min, (horário Ofi cial de BRASILIA-DF). O Edital retifi cado e seus anexos 
estarão disponíveis na sala do Departamento de Licitações e Contratos no 
endereço citado acima e no site Confresa.org no link do Portal da Transpa-
rência,  https://sic.tce.mt.gov.br/118/assunto/listaPublicacao/id_assunto/2079/
id_assunto_item/8653   no e-mail: licitaconfresa@hotmail.com, de segunda-
-Feira  à sexta-Feira. 

Confresa-MT,  02   de JANEIRO   de 2024.

____________________________________   
CEZAR QUEIROZ DA SILVA

PRESIDENTE DA CPL
Portaria nº 008/2023
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São Paulo assina contrato com a 
WTorre para reforma do Morumbi
DA REPORTAGEM

O São Paulo e a 
WTorre entraram em 
acordo para a reforma do 
estádio do Morumbi. O 
contrato foi assinado na 
última sexta-feira e prevê 
a modernização do local 
até o fim de 2030, ano do 
centenário são-paulino.

Segundo o plano da 
parceria, o Morumbi terá 
capacidade de 85 mil 
pessoas para partidas e 
100 mil para shows. O clu-
be assinou contrato tam-
bém com a LiveNation e 
prevê 20 grandes shows 
até 2025. No contrato 
assinado com a WTorre, 
o clube terá autonomia 
para vetar datas de sho-
ws, priorizando os jogos 
de futebol.

A construtora terá 
seis meses para apre-
sentar o projeto que será 
aprovado para a reforma, 
que também terá um 
anfiteatro modular para 
20 mil pessoas e um es-
tacionamento para dois 
mil veículos. A WTorre 
será a responsável por 
captar os recursos finan-
ceiros para viabilizar a re-
forma, segundo o acordo 
assinado. Recentemen-
te, o São Paulo acertou a 
venda dos naming rights 
do Morumbi para a Mon-
delez. O estádio passará 
a se chamar MorumBIS.

UM FOI, O
OUTRO FICA
A iminente venda 

de Beraldo ao PSG, da 

França, por 20 milhões 
de euros (cerca de R$ 107 
milhões) fará com que o 
São Paulo aumente os 
esforços para segurar Pa-
blo Maia nesta janela de 
transferências. O Tricolor 
não cogita perder dois de 
seus pilares para o início 
da próxima temporada, e 

INVESTIMENTO. Projeto prevê reconstrução do estádio até 2030; capacidade para jogos vai a 85 mil

Morumbi agora é MorumBIS 

por isso só abrirá conver-
sas em caso de uma ofer-
ta considerada irrecusá-
vel. O clube acredita que 
isso não ocorrerá.

O nome de Pablo 
Maia tem sido especula-
do em jornais europeus 
nos últimos dias, mas ne-
nhuma proposta de fato 

chegou ao São Paulo até 
o momento. A janela do 
meio do ano é mais for-
te na Europa, e o Tricolor 
tem a esperança de que 
melhores ofertas possam 
chegar durante 2024.

Outro fator que pesa 
para o São Paulo segurar 
Pablo Maia o quanto pu-

Desvio pelo distrito de Água Fria registrou diversos ato-
leiros com a chuva 

der é a questão da reposi-
ção. A função de primeiro 
volante foi um problema 
no elenco em 2023. Na 
ausência do garoto, ne-
nhum outro conseguiu 
se consolidar. No mer-
cado, o clube também 
enxerga uma escassez e 
não está disposto a fazer 

grandes investimentos 
para uma reposição. 

Por mais que o São 
Paulo só tenha 60% dos 
direitos econômicos de 
Beraldo, o clube conse-
guirá equilibrar algumas 
contas e segurar peças 
importantes para Dorival 
Júnior.
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IPVA terá redução média de 2,68%
DA REPORTAGEM

O Imposto sobre Pro-
priedades de Veículos Auto-
motores (IPVA) de 2024 será 
mais barato em Mato Grosso. 
A redução média de 2,68%, 
calculada pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe), beneficia di-
retamente os contribuintes 
mato-grossenses, refletindo 
a queda nos preços dos au-
tomóveis após dois anos se-
guidos de alta no setor auto-
motivo.

A tabela Fipe foi divul-
gada pela Secretaria de Fa-
zenda (Sefaz) na última sex-
ta (29), por meio da Portaria 
nº 272. A publicação traz o 
valor venal dos veículos, uti-
lizado como base de cálculo 
do IPVA, e o valor da alíquota 
que varia entre 1% e 4%, de-
pendendo do tipo, marca, 
modelo e ano de fabricação 
do veículo.

O levantamento indi-
ca uma redução de 5,05% 
para camionetas e utilitá-
rios, 3,87% para automóveis, 
3,81% para caminhões, 2,54% 
para motor-casas, 1,14% para 
ônibus e micro-ônibus, e 
0,65% para motos e simila-
res. Para a composição dos 
valores venais, foram consi-
deradas a variação dos pre-
ços de mercado dos veículos 
entre os meses de setembro 
e outubro de 2022 e setem-
bro e outubro de 2023.

A frota de veículos em 
Mato Grosso é de 2.410.923, 
dos quais 1.746.020 são tribu-
tados pelo IPVA. Os demais 
veículos da frota são imunes 
ou isentos como, por exem-
plo, automóveis com mais 
de 18 anos de fabricação e 
veículos fabricados para o 
uso de pessoas com defici-
ência. 

Também são isentos de 
IPVA ônibus de transporte 
coletivo urbano, máquinas e 
tratores agrícolas e de terra-

planagem, entre outros.

CALENDÁRIO DE
VENCIMENTO
Para este ano, o calen-

dário do IPVA foi mantido 
com um vencimento único 
para todos os veículos, inde-
pendentemente do número 

Foto: Divulgação

IPVA será reduzido neste ano 

ALÍVIO EM 2024. Percentual foi calculado pela Fipe que considera a variação de preço no mercado de veículos

DA REPORTAGEM
MídiaNews

Uma forte tempestade 
atingiu vários municípios do 
Sul de Mato Grosso na tarde 
da última sexta (29), causan-
do danos e riscos à popula-
ção. Na Capital, o Corpo de 
Bombeiros registrou quator-
ze chamados para queda de 
árvores.

De acordo com infor-
mações da concessionária 
Energisa, foram registradas 
entre as 11h da manhã e às 

NA ÚLTIMA SEXTA

Em cinco horas, mais de 13,8
mil raios atingem Mato Grosso

16h mais de 13,8  mil elétricas 
em Mato Grosso. Desse total, 
3,8 mil tocaram o chão.

A concessionária infor-
mou ainda que o temporal 
causou diversos estragos 
em redes de energia da re-
gião metropolitana de Cuia-
bá. Em Várzea Grande foram 
três localidades atingidas e 
em Cuiabá há registros de 
atendimentos em ao menos 
16 bairros.

Por causa da chuva, a 
MT-251, que liga Cuiabá à 

Chapada dos Guimarães, ha-
via sido novamente interdi-
tada no trecho do Portão do 
Inferno por causa do risco de 
deslizamentos, e no momen-
to está liberada somente a 30 
veículos por vez no sentido 
Cuiabá-Chapada. Em Chapa-
da, vídeos mostraram a en-
xurrada invadindo comércios 
da região central da cidade, 
próximos à Praça Dom Wu-
nibaldo. Já na MT-060, estra-
da que liga Cuiabá a Poconé, 
diversas árvores caíram e al-

gumas obstruíram mais da 
metade da pista, causando 
riscos aos motoristas. Ima-
gens da praça da cidade 
pantaneira mostram a deco-
ração de Natal destruída e a 
igreja Matriz com o telhado 
se soltando devido à força 
dos ventos. Mais cedo, a De-
fesa Civil havia emitido um 
alerta de risco de ventos de 
até 60 km/h, com perigo de 
queda de galhos de árvores, 
alagamentos e descargas 
elétricas.

final da placa. A data estabe-
lecida foi dia 29 de maio de 
2024.

O IPVA 2024 poderá ser 
pago à vista, com desconto 
de 10%, ou de forma parce-
lada, em até oito vezes. Para 
os contribuintes que partici-
pam do Programa Nota MT, 

ainda pode ser concedido 
um abatimento de 10%, limi-
tado a R$ 700, que acumula 
com a redução oferecida por 
meio do calendário de ven-
cimento.

Para ter o desconto de 
10% em cota única, o pro-
prietário do veículo deve 

pagar o IPVA até o dia 29 de 
maio de 2024. O prazo é apli-
cado, também, para a for-
malização do parcelamento 
e pagamento da primeira 
parcela. Após a data, o valor 
sofrerá acréscimos legais – 
correção monetária, juros e 
multas.

A previsão é de que 
os contribuintes consigam 
acessar o seu IPVA a partir 
do dia 1º de janeiro de 2024. 
Dúvidas relacionadas ao 
IPVA podem ser esclarecidas 
nos canais de atendimento 
aos contribuintes, disponí-
veis no site da Sefaz.
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Uso excessivo de telas prejudica
a saúde ocular dos mais novos
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Durante as férias escola-
res, é comum que crianças 
e adolescentes aumentem 
consideravelmente o tem-
po diante de telas digitais, 
como celulares, compu-
tadores e videogames. No 
entanto, esse hábito apa-
rentemente inofensivo 
pode ter consequências 
sérias para a saúde ocular, 
como miopia irreversível.

De acordo com uma 
pesquisa do Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia 
(CBO), 72% dos oftalmolo-
gistas relatam maior detec-
ção de miopia em crianças 
e adolescentes no Brasil 
desde 2021.

A Dra. Giovanna Mar-
chezine, oftalmologista do 
Hospital de Olhos de Cuia-
bá (HOC), explica. “O pro-
cesso de formação visual 
nas crianças está em cons-
tante desenvolvimento. A 
exposição excessiva às telas 
pode aumentar as chances 
de miopia, e até mesmo in-
tensificar o quadro, poden-
do chegar ao ponto de ser 
irreversível”.

As consequências dessa 
prática podem se apresen-
tar em sintomas como difi-
culdade de enxergar, cocei-
ra, ardência e vermelhidão 
nos olhos. A oftalmologista 
também destaca a impor-
tância dos responsáveis 
estarem atentos caso as 
crianças e adolescentes es-
tejam muito próximos às 
telas.

“Os mais jovens tendem 
a aproximar muito o ce-
lular do rosto, o que pode 
resultar na dificuldade em 
enxergar de longe. Além 
disso, quando passamos 

muito tempo de frente às 
telas, a tendência é piscar-
mos menos e focar cons-
tantemente nosso olhar 
para as imagens e letras na 
tela.  Esse comportamento 
acaba sobrecarregando os 
músculos dos olhos”. A re-
comendação é ficar a uma 

ALERTA NAS FÉRIAS. Ronsequências são sintomas como dificuldade de enxergar, coceira, ardência e vermelhidão nos olhos

Uso excessivo de telas aumenta o risco de miopia 

distância de pelo menos 50 
centímetros das telas. 

Estabelecer limites de 
tempo para o uso de telas, 
impor pausas regulares, 
usar colírio e conferir o dis-
tanciamento são algumas 
dicas que a especialista 
compartilha para garantir 

a saúde ocular e prevenir 
complicações futuras. Esse 
cuidado não se limita ape-
nas aos mais jovens.

“Pais e responsáveis de-
vem ser exemplos, redu-
zindo o próprio tempo de 
exposição e planejando ati-
vidades familiares saudá-

veis, como brincadeiras ao 
ar livre, leitura e participa-
ção em atividades domés-
ticas”, indica Giovanna.

Além disso, é essencial 
que as crianças passem 
por consultas de rotina e 
check-ups durante as férias 
escolares. “Essas avaliações 

não apenas previnem pro-
blemas de saúde ocular, 
mas também auxiliam na 
detecção precoce de difi-
culdades de aprendizagem 
que a miopia pode causar”, 
alerta a oftalmologista do 
Hospital de Olhos de Cuia-
bá.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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